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o IDEA SUBVERSITAS 


1085 ? 
erseguemenos  prendem=nos 
e massacram-nos porque proles- 
samos “ideias subversivas”. Mas 
afinal resta saber si as ideias 
subversivas que professamos po- 
dem constituir motivo justo para 
perseguições e encarceramento. 
Principiemos por explicar a na- 
tureza d'essas ideias. 

Somos communistas-anarchi- 
stas, isto é, queremos uma soci- 
edade em que a propriedade seja 
commum e os individuos sejam 
autonomos. Queremos a propri- 
edade commum para que não 
haja miseria; e a autonomia dos 
individuos para que não haja 
oppressão. Às nossas ideias são, 

ortanto, ideias de bem-estar e 
de liberdade. Eis ahi a natureza 
das nossas “ideias subversivas”. 
Donde se vê que ellas não po- 
dem constituir motivo justo 
para encarceramento e persegui- 
ções. . Ba 
Pelo contrario, as ideias con- 
servadoras é que sao crimimo- 
sas -tendo-se em vista que crime 
é todo attentado à liberdade in- 
dividua! ou coilectiva. O regi- 
men social em que vivemos ba- 
zeia-se no crime, isto é, na pri- 
vação da liberdade de desenvol- 
vimento e de acção da maioria 
dos individuos. Logo, todo aquel- 
le que se bater pela conservação 
da sociedade actual é um crimi- 
noso — ou, na peior hypothese, 
um apologista do crime. 

E' bastante fazer-se um ligeiro 
raciocinio imparcial para se re- 
conhecer que a justiça está sem- 
pre ao lado dos que pregam a 
liberdade. Tiradentes foi enfor- 
cado porque luctou pela liberta- 





- ção de seu paiz; no emtanto, 


ninguem deixará hoje de reco- 
nhecer oue a justiça estava com 
elle e que os que o condemnaram 
praticaram um crime. Os aboli- 
cionistas eram considerados sub- 


versores da ordem social; no en-. 


tanto, ninguem poderá negar que 
a justiça estava com elles e que 
os conservadores da ordem so- 
cial de então, os escravocratas, 
eram criminosos. O mesmo se 
dá hoje: nôs, os libertarios, pre- 
gamos a destruição da organi- 
zação social prezente e somos 
perseguidos; não obstante, mais 
tarde todos reconhecerão que os 
nossos perseguidores são crimi- 
nosos da peior especie e que nós 
somos defensores da verdadeira 
justiça. Eae 
Actualmente, só as ideias sub- 
versivas é que são dignas dos 
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homens de bons sentimentos. Nes 
nhum homem justo poderá de- 
sejar a conservação deste abo- 
minavel estado de cousas. 

Os característicos da sociedu 
de burgueza são a miseria, o 
analphabetismo, a prostituição, 
a falta de liberdade e a disso- 
lução moral. Nós, os communi- 
stas-anarchistas, combatemos 
esta sociedade devido a esses 
seus maus effeitos. Achamos que 
a Humanidade deve procurar 
outra crganização social, já que 
esta sô lhe trazido infortunios. 

Estudamos as causas do actual 
mal-estar das collectividades hu- 
manas e chegámos á conclusão 
de que só uma profunda revo- 
lução social dará ó necessario 
bem-estar ás mesmas collectivi- 
dades. : 

A Republica, com a sua im- 
mensa canalhada politicante, com 
os Seus cynicos processos de 
roubo e o seu conservadorismo 
clerical, não satisfaz as aspira- 
ções dos que querem vêr o Bra- 
zil acompanhar o progresso so- 
cial dos demais novos, envere 
dando pela trilha da egualdade 
e da liberdade. Queremos rom- 
per com este prezente de baixe- 
zas e miserias e entrar n'um fu- 
turo de LIBERDADE E BEM-ES 
TAR PARA TODOS, 


U momento não é 0p- 
POPtUNO... 


Os conservadores da ordem so- 
cial prezente--sempre ferteis em 
expedientes enganadores — in= 
ventaram uma nova formula ma- 
gica, com que pretendem deter 
o desenvolvimento das reivindi- 
cações proletarias. 

Dizem elles — disse-o o de- 
sembargador chefe de policia — 
que "o momento não é oppor- 
tuno», quando se falla n'um qual- 
quer movimento operario. 

Não ha, comtudo, affirmativa 
mais falsa do que essa. Ninguem 
poderá provar ser o momento 
actual inopportuno para reivin- 
dicações proletarias. 

Mesmo, não ha, não houve e 
nem nunca haverá uma occasião 
em que não tenham cabimento 
as exigencias dos trabalhadores. 
As reclamações operarias são in- 
variavelmente bazeadas na ju- 
stiça. Ora, a applicação da ju- 
stiça nunca tem momentos “in- 
opportunos. Esteja-se em que 
circumstancia se estiver, deve-se 
sempre respeitar a justiça — 








mesmo que o respeito á justiça 
implique na lucta, no derrama- 
mento de sangue ou na subver- 
ção da chamada «ordem social». 


A justiça acima de tudo. . 


Os srs. conservadores e osr. 
desembargador chefe de policia 
acham, porem, que ha certos 
momentos em que a applicação 
da justiça se suspende e certos 
interesses fiquem prevalecendo 
sobre todas as cousas. No mo: 
mento actual, por exemplo, é 
inopportuna, a satisfação das as- 
pirações proletarias, apezar de 
serem justas taes asperações. 
| Moral-extranha, não ha duvida ! 
Todavia, o momento continua a 
ser opportuno para o desenvol- 
vimento da exploração capitalis- 
ta, para as questiunculas da 
politicagem e para todos os des- 
calabros governamentaes. A ad- 
mittir-se um momento inoppor- 
tuno, achamos nós que a inop- 
portunidade desse momento de- 
veria ser extensiva a toda vida 
social e não ficar somente ads- 
tricta À vida oneraria: Os patrões 
industriaes, devido à inopportu- 
nidade do momento, deveriam 
abrter-se dos lucros excessivos; 
os governos federal, estadoal e 
municipal deveriam, pela mesma 
razão, suspender as luctas poli- 
tiqueiras; os que têm assento 
na meza do orçamento não de- 
veriam comer tanto como nos 
momentos opportunos e por ahi á 
diante... Mas no entanto tal 
não succede: os que compõem 
o governo continuam a gastar 
como si estivessemos no mais 
prosperos dos periodos financei- 
ros; a politicagem alastra-se 


“Como jamais se viu; os patrões 


industriaes intensificam dia a dia 
a exploração dos operarios e 
enriquecem como em tempo algum 
enriqueceram. cE só o operario, 
então, é que deve abrir mão do 
seu bem-estar, da sua liberdade 
e do seu desenvolvimento ? 


Não reconhecemos nenhum 
momento inopportuno. quando se 
trata dos nossos interesses— que 
são os unicos interesses respei- 
taveis nesta sociedades de pa- 
rasitas e productores. Não fomos 
nôs quem fez os emprestimos e 
quem declarou a guerra; não 
somos nôs quem faz a politica- 
gem. Logo, nada temos a vêr 
com as consequencias desses 
actos. Quando os senhores do 
governo e do capital não pode- 
rem resolver a situação que crea- 
ram á nossa revelia, que aban- 
donem o campo da lucta social 
e nos deixem agir. «Quem não 
pode arreia». Nós temos ele- 
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políGiass 
vádsva avsviilamento 
nenhum espanto, a noticia relata- 
da pelo sorxaL Do Recírg da 
edição da tarde de 9 de setembro, 
sobre a prisão injusta do nosso 
incançavel camarada e redactor da 
TRIBUNA DO Povo Antonio Bernar- 
do Canellas. E 

Digo, não me causou espanto 
porque absurdos desta natureza é 
o prato de todos os dias, muito 
em especial quando a fome im- 
pera 

Agora é necessario que o povo 
trabalhador tome todas estas sce- 
nas revoltantes na devida conside- 
ração e veja bem o valer 3 o 
prestigio que os governos e os 
politicos lhes consideram. 

Se tiver fome e procurar por 
intermedio da solidariedade dos 
companheiros, a adquirir mais 
um pouco de pão para a sua ma- 
nutenção e de seus filhos, é preso, 
espaldeirado e deportado se duvi- 
dar; tndo isto nele pelo simples 
facto de reclamar um pouquinho 





| 
HPoitrariedades 


me 











Átia sas 


“do muito que lhe pertence. 


E' triste e muito triste, que 
em pleno seculo XX «seculo das 
lnzes» como dizem os philozophos, 
e no paiz da liberdade se prenda 
um trabalhador sincero, pelo gran- 
de e horrivel crimel... de ir a 
uma associação, emquanto as ga- 
tunos, assassinos, e malandros da 
peior especie, passeiam livre- 
mente pelas ruâs da cidade sem 
a minima perturbação policial. 

Mas que fazer? O povo traba- 
lhador está sujeito a tudo isto, e 
«ainda é pouco» dizem elles. 


Agora resta-me dizer algumas 
palavras ao sr. dr. chefe de po- 
licia. 

Acaso s, exa. julgará que pren- 
dendo-um homem extingue um 
ideal? Se assim pensa, permita- 
me que lhe diga s. exc. que eu 
apezar de ser um rude trabalha- 
dor, quasi um analphabeto, estou 
muito antorisado a dizer-lhe que 
não; porque com efíeito, se ha na 
verdade ideaes que tenham as suas 
bazes concretizadas, este que ha 
de solucionar a questão economi- 
ca é um que, devido ao grande 


pre 


mentos para reparar todos os 
erros do passado e para tornar 
feliz futuro da Humanidade. Si 
não podeis — 6 governantes e 
capitalistas—fazer o mesmo, con- 
fessae a fallencia do vosso 
systema de organização social e 
retirai-vos da actividade. A 








numero de famintos, que de dia a 
dia vai aumentando, jamais pode- 
rá desapparecer. 

* Como poderá desapparecer, s. 

exc., uns ideaes tão sublimes, que 
unem e irmanam a familia traba- 
lhadora em torno de um fim com- 
mum, e que cujo fim, porquanto 
ainda não esteja bem comprehen- 

dido nos espiritos rachiticos, é 

tam facil, quanto é nobre? 

Permita-me maiss uma vez. s. 

exc. que lhe diga, que serão es- 

- torços baldados, para alcançar o 

* seu objectivo. 

— E a expressão nitida da pals- 

vra, como diz o grande poeta 

Guerra Junqueiro. «Será o mes- 

mo que querer apagar o o sol 

uando flameja; com um apaga- 
or de lata de uma egreja.» 

Naturalmente s. exe. quando 
manda perseguir e prender ope- 
rarios, para assim os amedrontar 
e retirar do convivio social, não 
se lembra da Historia que bem 
nos demonstra os factos factos ; 
por exemplo. 

Galileo, foi victima da seita 
jesuitica, quando afirmou que an- 
dava a terra e não o sol. 

Ferrer, o grande amigo da hu- 
manidade, o grande educador mo- 
derno, foi morto pela mesma cei- 
ta, de braço dado com um gover- 
no despotico para assim consegai- 
rem extinguir a Escola Moderna; 
mas qual, a Escola Moderna vive 
e continuará vivendo, muito em- 
bora o seu autor tosse morto. 

E' como nos diz « grande mes- 
tre Zola : “O homem morreu, mas 

“o ideal germina”. 

Comô vê s. exc., as persegui- 
ções tem por fim, conduzir-nos 
mais rapidamente ao termino da 
nossa jornada. 


syLvestee COSTA 








'"Locaes operarios 


União dos Estivadores. — Rua 
dr. Feitosa, 227 2.º andar. 

Centro Auxiliador de Classes 
Variãs. — Rua Natividade Salda- 
aa fanciga Estrada do Madaro) 
n.º é , 

União de Resistencia dos Tra- 
balhadores em Armazem e Carre- 
gadores e União Geral da Con- 
strucção Civil. — Rua Marcilio 
Dias (antiga Direita) n.º 307. 

Syndicato de Officios Varios.-- 
Toda a correspondencia poderá 
ser dirigida para a séde da União 
dos Estivadores. 

União Operaria da Fabrica de 
Tecidos de Malha da Varzea. 
e Syndicato de Officios Varios 
da Varzea. — Rua das Larangei- 
ras, 313, Varzea. : 

União dos Fandadores e Agu- 
lheiros. — Travessa do Feitoza 
nº. 482. Feitosa. 

União dos Carvoeiros — Rua 
Gregorio Junior, 161. Cordeiro, 

União Operari de Morenas. — 
Morenos (Villa Nathan) 

Syndicato União dos Calafates. 
Raa 13 de Mai», 898. 

Syndicato de Officios Varios de 
Jaboatão. Rua 13 de Maio. (Ja- 
boatão). 







“Somos os fortes 


Não ha quem possa discutir o 
valor philosophico das nossas 
ideias: pensamento e acção, ner- 
vos e conclusões acabadas sobre 
a vida mizeravel dos povos eis 
ahi todo um programma de lucta. 
Que partido póde ofterecer ao 
povo outro tanto ? 

Não somos redemptores, nem 
nos propomos .a redimir cousa al- 
guma. Expomos os meios, expli- 
cando as causas do mal estar: 
desvendamos, dissecando o esque- 
leto social, tazendo do mando 
enorme anphitheatro. 

A trabalhar assim, queremos 
levar a pujança aos corpos entor- 

cidos, a energia aos braços 

ouxos que não têm punhos para 
acção, que só servem para o tra- 
balho brutal que enriquece ao 
patrão, e do qual vive parazita- 
riaménte, 

Nos sentimos fortes. Somos os 
unicos fortes nesta sociedade onde 


' O virus do mal corroe úsesmusca- 


los e o cerebro. 


% 
* * 
« 


O povo representa hoje uma 
força negativa. Cada um operario 
é um zero á esquerda na sommt 
total das unidades sociaes. 

E no entretanto são estes zeros 
a mola real do progresso, pois 
representam acção constante e 
renovadora que derruba regimens 
e erige sobre o velho pedestal 
novas tyrannias, 

E' uma contradieção. 

Pois não é accaso a vida uma 
contradicção,monstrosa, um ma- 
chiavelismo social ? 

Nós queremos que o homem te- 
nha consciencia, que as socieda- 
des humanas sejam eutidades 
conscientes capazes de manter seu 
equilibrio sem necessidade desse 
montão de fuzis e canhões que 
boje detem a derrocada dos ves- 
tutos organismos estatais. 

Reprezenta accaso um crime 
nossa pretenção ? 

aa 

Somos os fortes, porque somos 
o povo as forças vitais em plena 
gestação. . a 

No entretanto reprezentamos na 
sociedade papel passivo. 

Nossas forças só as- emprega- 

mos para produzir, para criar, 
para elaborar o progresso sobre 
um sem numero de crimes, de 
odio e de maldades. 
- Porque não empregar essas 
forças para destruir o mal ? «Des- 
truir é criar», disse um philozopbo. 
E nós com a íncosciencia de auto- 
matos continuamos construindá 
pedra sobre pedra, o enorme edi- 
ficio social, mais absurdo do que 
aquella famoza Babel que os ba- 
bylonios pretenderam elevar até 
ao céo, 

O povo necessita para luctar, 
de um programma que lhe offere- 
ça o que mais difficilmente possa 
possuir. . No entanto não é amigo 


TRIBUNA DO POVO | - - 


das conquistas que requerem um 
esforço e necessitam, portanto, 
dos titans do pensamento e 


acção ; gostam da conquista facil, - 


que não lhe custe nem uma con- 
tracção de musculos, desses mus- 
cultos que emprega na rude tareta 
da officina, da fabrica e da mina. 

A psychologia do pove está 
compendiada no programma mi- 
nimo do partido socialista. O so- 
cialismo reflete fielmente à inca- 
pacidade do povo, pois que sua 


doutrina representativa está ba-- 


zonda na indolencia do trabalha- 
dor, e ua incapacidade da massa 
que não se incommoda ante a 
idéia da acephalia governamental. 
Se explica facilmente porque o 
socialismo tem adeptos apezar de 
sêr umã doutrina negativa que 
submete o individuo á sociedade, 
e annulta a independencia do 
cidadão, em beneficio dos interes- 
ses da nação, como os partidos 
conservadores que reduzem a ca- 
prichosas interpetrações das leis 
os distribuidores da «justiça». 

O anarchismo não conta com 
zeros sommados á unidade para 
fazer uma uma cifra consideravel, 
porque sua força se baseia na 
qualidade, e não na quantidade. 

Eis ahi porque o anarchismo é 
uma força social superior ao sc- 
cialismo, porque, o anarchismo é 
a força qualificativa e o socialis- 
mo a quantitativa. (Quem pode 
negar que os anarchistas, são a 
unica força effectiva capaz de dar 
uma racional solucção ao poble- 
ma social ? 

(De LA prOTESTA, de Buenos- 
Aires). 


PELA FAANGA PAULISTA 


Tem constituido objecto das 
nossas preocupações a organiza- 
ção do operariado da fabrica de 
tecidos de Paulista. Apezar de 
ser essa uma obra dificil e pe- 
rigosa, nem assim deixaremos de 
tentar leval-a a cabo. E' sabido 
que em Panlista domina o terror 
allemão. 

O boche Alberto Lundgren, 
com o apoio do nosso alliadophi- 
lo governo, implantou em Panlis- 
ta o mesmo regimen que na Bel- 
gica implantaram seus irmãos de 
Kultur, Os operarios, em Paulis- 
ta, estão reduzidos á mais indigna 
das escravidões, não tendo direi. 
tos nenhans, nem mesmo o direito 
de protestar contra a sua infeliz 
situação —que é, alias o mais pre- 
cioso dos direitos. A lei em 
Paulista, está representada pelo 
trabuco e pelos punhaes dos can- 
gaceiros -e.. os operarios vivem 
sob o regimen do terror, sem 
garantia de especie a lguma. 

(E Paulista fica a poncos kilo- 
metros do Recife! Pois é um 
reducto dessa especie que nós 
vamos atacar. E temos a certeza 
de sermos bem succed idos, por- 
quanto a causa ila liberdade custe 
o que custar, sempre vence a ty- 
rannia. 








E Sondlicagmo & a sua 
verdadeira Origem 


Censuram-nos tre qu entemente 
por acceitarmos como diviza e 






methodo de lucta o syndicalismo, | E: 


que tanto aterroriza nesta terra 
um grande numero de espiritos 
inconscientes. 

Fazem maus juizos das organi- 


zações já fundadas nestes princi-. 


pios, porque repellimos do nosso 
seio todo e qualquer moio de ex- 


ploração. O nossà methodo gyra' 
re-: 


a parte da politica e « 
ligião e não admitte esses precon- 


ceitos de amôr á patria. As 


sociedádes formadas por-este me- 
thodo não terão directoria com 
funcções de mando, nem presi- 
dente, nem conselho eleito por 
tempo fixo e irrevogavel; as as- 
sembléas geraes são os unicos 
poderes competentes para resol- 
ver tudo o que conserne à vida 
da sociedade; não temos advoga- 
dos para nos ensinar o caminho da 
moral e do dever, como fazem as 
associações de organização vicio- 
sa. Os factos demonstram a todo 
instante que a emancipação do. 
trabalhador ba-de ser obra do pro- 
prio trabalhador e que os advoga- 
dos dentro das associações prole- 
tarias, são uns aventureiros per- 
niciosos, que na occasião mais 
opportuna se collocam ao lado do 


burguezia desde que este lhe Be 


gue melhor, Isto são experien 
colbidas no campo da lueta ope- 
rária, 

Temos olhos para vêr, ouvidos 
para ouvir, bocca para fallar, co- 
ração para amar e intelligencia 
para comprehender as leis da natu- 
reza. Este novo methodo é hoje 
adoptado nas organizações opera- 
rias de tódo o mundo, como uma 
barreira opposta á marcha desen- 
treada da exploração capitalista. 

E nós, que aqui somos adeptos 
desta grandiosa ideia e defenso- 
res da causa da emancipação 
humana, procutamos 
entre os demais trabalhadures, 
explicando a todos que desejam 
saber a sua verdadeira origem o 
significado que lhe vem da His- 
toria. Em 1904, os operarios ita- 
lianos, depis de uma greve ferro- 
viaria convenceram-se de que ne- 
ubum resaltado davam as doutri- 
nas socialistas parlamentares. Es- 
tudaram uma nova forma de 
organização e esta tomou o nome 
de syndicato. O syndicalismo é 
o operariado luctar directamente 
contra o capitalismo, procurando 
assim libertar e, por meio da 
acção directa, do jugo da bur- 
guezia escravocrata — indepen- 
dentemente da politica e da 
religião. O individuo póde der 
religioso, filho ou irmão de Maria, 


evangelista, espirita, buddhista ou - 


materialista, pode ser politico e 
votar neste ou naquelle candida- 
to—a sua vontade é livre, o 
syndicato não Ibe contraria a von- 
tade. Agimos pelo livre accordo, 


divulgal-a - 
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E patria é uma segunda mãe, 
qual todos devemos morrer, 
“como é 


sonforme dicta a nossa propria SGARTA ABERTA: 


* consciencia. Porém O socio do 
“Syndicato não. 
- nome da socieda 
» para fins politicos 'ou religiosos, - 


prógra usar do 
e a que pertênce 


ada temos a esperar dos poli- 


“ticos. Os chamados representantes 


da. nação não .se lembram que 
existimos, a não ser no termino 
das legislaturas. Portanto, não 
devemos perder o nosso precioso 


“tempo a prestar attenção á cana: 
Ibada da politicagem. 


Dizem certos escriptores que a 


Vias 


ue esta mãe consente 
que seus filhos sejam divididos 
em duas classes: uma que tudo 


- goza, ostentando fartura, riqueza 


e luxo; a outra que tudo produz 
e nada possue, vivendo a traba- 
lhar para a outra. Portanio não 


= podemos ter amor a esta mãe 






- pital. 


“> mem chamar irmãos áquelies que 


nos opprimem e exploram. Nem 
todas as madrastas procedem as- 
sim como essa tal Patria | 

Não podemos, portanto, ser pa- 
triotas. Somos internacionalistas. 

Nós, os trabalhadores filhos do 
Brazil, devemos unir às nossas 
forças aos trabalhadores filhos de 
outras nações e lutarmos todos 
contra o “inimigo commum : o Ca- 


Recife, 15. de Setembro, de 918. 
“Euphrosino MANOEL CARNEIRO 








É Formula dos cincoenta 


e cent 


Os grevistas de Nathan exigi- 
ram um augmento de «0 por 


“ cento nos seus salarios, A União 
' de Resistencia dos Trabalhadores 


em Armazens e Carregadores fez 
identica exigencia aos armazena- 
rios. Provavelmente as demais 
classes, quando resolverem exigir 
augmentosde salario, se cingirão 
a essa porcentagem. 

Assim, pois, vemos que a ten- 
dencia dos trabalhadores, em geral 
é ver o seu salario augmentado 


* em cincoenta por cento, 


«Exigencia descabida» — grita- 


” vão os patrões >” «Falta de co- 


medimento» — exelamarão os que 
sem serem patrões, são, comtado, 
sympathicos aos mesmos. Porém 
a formula dos 50 por cento, hoje 
adoptada pelo operariado, não 
constitue uma exigencia descabi- 
da nem é falta de comedimento. 
E' tão somente a expressão das 
necessidades do trabalhador. To- 
dos sabem que o operariadô de 


“ Pernambuco estava dormindo e 


ue sô agora começa a despertar. 
Eiquento o operariado dormia, 
a burguezia enterrava fundo as 
arras nas costas do trabalhador. 
s impostos duplicaram; os pre- 


"ços dos generos triplicaram e os 


salarios ficaram no mesmo, dimi- 
nuiram em alguns casos e noutros 
chgos pouco augmentaram. Em 
vista disto, os trabalhadores, hoje, 


À 





Aos companheiros de Nathan 


A vossa attitade neste momen- 
to, manifestando-vos assim com 
esse desassombro, dando uma pro- 
va cabal de que sabeis compre- 
hender a solidariedade, offerece 


um exemplo dignificante ás demais :. 


classes operarias. 

Era inteiramente impossivel 
que um individnó que se tornou 
vosso inimigo, continuasse no 
vosso meio, menoscabando de 
todos vós, servindo aos burgue- 
zes, de instrumento. R 

Não se comprehende como um 
operario, um homem que tambem - 
se acha sujeito á exploração do 
Capital, se torne um- inimigo 
perigoso da organização de sua 
classe, a qual procura defender 
até os interesses delle proprio. 

Não resta duvida de que é in- 
digno de conviver no meio de 
uma classe que se sabe impôr, 
tazendo estreitar. os laços da soli- 
dariedade e procurando levantar 
o brio e a dignidade do opera- 
riado, um individao que, acostu- 
mado a ser escravo, não quer de 
torma alguma deixar de o ser — 
procurando tambem impedir que 
os outos se libertem. Pobre es- 
pirito! Infeliz destino! Porém 
nada impedirá o progresso de 
vossa sociedade, pois a união que 
tendes revelado possuir 
vencerá e vos levará á victoris. 
Demais, todas as classes estão ao 
vosso lado. 

Vossa attitude é digna e o vos- 
so gesto déve ser imitado por 
todos os que .soffrem a exploração 
capitalista e a perseguição dos 
traidores. “Viva a solidariedade! 


s0Ão ESCOREL 
EEE SI o 


vêem-se obrigados a recuperar o 


tempo perdido. Era para terem, 
desde -o principio da guerra, 
conseguido dois ou tres augmen-, 
tos de salario; porem tal não 
succedeu, de forma que hoje, St 
quizerem ver suas necessidades 
satisfeitas, têm de pedir um aug- 
mento que valha por tres, E por 
isso pedem 50 por cento. 

Essa formula dos 50 por cento 
até é bem modesta. Não” vale 

or trez augmentos, lá isso não. 

rez augmentos na baze de 25 
por cento cada um, sommim 75 
por cento. Portanto, os opera- 
rios até pedem 25 por cento me- 
nos do que é preciso pedir, 

Não nos accusem, pois de exa- 
gerados. 

De resto pouco se nos dá que 
nos chamem ou não de exagera - 
dos. Somos a parte mais impor- 
tante da socisdade, temos direi- 
to a muito muis do que o que 
nos têm dado e não temos de dar 
satisfações à ninguem sobre à 
nossa acção reivindicadora. Que- 


remos porque precisamos e, quer 


queiram quer não, têm de nos 
dar o que quizermos. 


tudo | 
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Vida Operaria 


União dos Estivadores 


Conforme fôra annunciado, re- 


alisou-se novdia 12 do corrente 
a manifestação promovida pela so- 
ciedade acima em- commemoração 
ao 1º. anniversario do movimento 
grévista que deu á classe certa 
liberdade de acção e uma unifi- 
cação completa. k 

A" 1 hora toi aberta a sessão 
solemne, achando-se presente gran- 
de numero de associados e com- 
missões das seguintes sociedades 
co-irmãs : S. União B. Popular 
de Campo (Grande, S. União dos 
Fogistas, Syndicato Officios Va- 
rios de Jaboatão, Sociedade B. 
da Magdalena, S.. União B. dos 
Empregados em Cafés e Hoteis, 
União B. dos Proletarios de: Per- 
nambuco, S. União dos Carvoei- 
ros, S. dos Marinheiros e Rema- 
dores, Sociedade B. dos Marinhei- 
ros e Patrões da Alfandega, U. 
Operaria da Fabrica de Tecidos 


* de Malha da Varzea, S. U, de Re- 


sistencia dos Trabalhadores em 


- Armazem e Carregadores, 8. U. 


dos Fundadores e Agulheiros, S. 
dê Officios Varios do Recife, Liga 
Protectora dos Alfaiates, Centro 
Auxiliador de Classes Varias do 
Feitosa e Syndicato de Officios 
Varios da Varzea. ; 

Além das sociedades acima,envi- 
aram communicações por officios, 
desculpando-se por não poder com- 
re as seguintes associações 

- B. Familia, Amor e União, U. 
Operaria de Morenos, U B. dos 
Carroceiros e Syndicato U. dos 
alatates. Ao terminar a sessão, 
foi servido um lunch, sendo to- 
dos esses actos abrilhantados pela 
Banda Musical Operaria. 

A” noite, muitos associados e 
convidados dirigiram-se para o 
theatro Livramento, no Feitoza, 
acompanhados de suas familias, 
dando-se inicio á conferencia do 
companheiro João Escorel, às 7 e 
meia, sendo, ao terminar, muito 
applaudido. Foi depois levado a 
scena um drama moralistico que 
muito agradou á assistencia. O 
espectáculo terminou às 24 horas 
e minutos, estando o Theatro 
litteralmente occupado. 


Sociedade Auxiliadora de Classes 
Varias do Arruda 


A Sociedade Auxiliadora de 
Classes Varias do Arruda convi- 
da os associados para uma impor- 
tante reunião no domingo proxi- 
mo, 22 do andante, afim de se 
tratar da reorganização da Socie- 
dade, 

O Secretario interino. . 


: so4quim JUVENAL 


Úllicios Varios de 


Syndicato de 
Jaboatão 


OS. O. V. de Jaboatão pro- 
gride. Já passa de um milhar o 
numero de seus associados, 
esse numero ainda augmengtará 
muito, pois a propaganda do Syn- 
dicato está produzindo um sne- 


ts 


3 








- cesso extraordinario, principal- 
trabalhadores ., 


mente entre os 
ruraes e os ferro-viarios.Por estes 
dias, os ferro-viarios se desliga- 
rão do Syndicato e formarão um 
syndicato à parte, pois já pos- 


suente numero de associados para 


isso fazer. O Syndicato distri- 
buiu um manifesto aos operarios 
de Jaboatão e da Great-Western, 
o qual manifesto está produzindo 
salutar efeito — despertando a 
attenção do operariado da Great- 
Western, desde o Rio Grande do 
Norte até Alagõas. Serão fan- 
dadas succusaes da União Geral 
dos Ferro-Viarios em Jaraguá, 
Recife e Cabedello, sendo á séde 
geral em Jaboatão. OS. O, V. 
de Jaboatão está promovendo a 
tundação de um syndicato em 
Victoria e de outro em Gravatá. 
A coisa vae... 


União Operaria da Fabrica de 
Tecidos de Malha 


Vae em rapido progresso esta 


nova organização operaria. As 
sessões da U. O. da Varzea têm 
sido muitissimo conconidas é 
nellas se tem feito bôa propagan- 
da do ideial libertario. : 

Os companheiros da Varzea vão 
editar um manifesto dirigido aos 
operarios das fabricas de Cama- 
ragibe e Macaxera. Domingo p. p. 
foram a estas localidades com- 
missões da União da Varzea, que 
conseguiram nellas formar alguns 
nucleos de propaganda. Em Ca- 
maragibe domina a ignorancia 
religiosa. O operariado dessa ta- 
brica vive sobre a influencia de 
innumeras treiras e padres, que 
lhes incutem nos cerebros as 
perniciosgs ideas da submissão e 
do amór ao sofrimento. E' pre- 
eiso destruir essa influencia fra- 
desca e trazer 4 communhão syn- 
dicalista esses nossos irmãos de 
Camaragibe. E' issó que estão 
tentando os nossos companheiros 
da Varzea. 


União de Resistencia dos Trabalhas 
dores em Armazem e Carrega- 
dores de Pernambuco 


Os armazenarios não acceita- 
ram as propostas da Resistencia, 
nem esta acceitou as propostas 
daquelles. Ha intransigencia. de 
parte a parte ou, melhor, só ha 
transigencia da parte dos armaze- 
nartos — porque os trabalhadores 
não têm o dever de transigir pcis 
as suas reclamações são sempre 
bazeadas 1a justiça. 

A Resistencia propõe um aug- 
mento de 50 por cento e os are 
mazenarios só querem dar 20. Em 
vista disso, a questão ficon sem 
solução — e sem solução ncará 
por todo este mez de Septembro, 
A questão da Societê deverá ser 


resolvid: conjnnctamente com a 


dos armazenarios. 
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Contra um traidor ls 


08 NOSSOS companheiros dê alan Se declararam 
em roi, exigindo a demissão de um traidor 


ei aa 


Acham-se novamente em lucta 
conta o Capital, os nossos bravos 
companheiros da Uuião Operaria 
de Morenos. 


Querem os nossos camaradas 
de Nathan a demissão do seu in- 
digno companheiro Joaquim Clau- 
dino, vulgo Casaquinha e o aug- 
mento de 50 por cento nos seus 
salarios, mais a diminuição, para 
dez, das horas de trabalho, que 
são quatorze e dezoito actual- 
mente. 


Quando toda uma collectivi- 
dade operaria se levanta em pezo 
para exigir a expulsão do seu 
seio de um seu companheiro- de 
classe, é poigae o prócedimento 
deste é por demais indigno. O 


y 


Casaquinha sempre foi um perse- 


guidor dos seus companheiros e. 


um abjecto adulador da gerencia. 

A repulsão dos operarios de 
Natham pelo Casaguinha não é de 
boje, vem de muitos annos. Po- 
rém agora: com a organização 
da União Operaria, o Casaquinha 
redobrou de sabujice, tornandô-se 
insupportavel, A poder de intri- 
gas, conseguiu afastar do cargo de 
gubdelegado de Morenos o sr Al- 
varo Verçosa, homem digno e hu- 
manitario, e collocar nesse cargo 
o conhecido inímigo da classe 
operaria Feliz Fernandes de 
Queiroz. Mancommunado com o 
odiento barbeiro ( Felix é barbeiro 
e sua barbearia estava boyecotada 
pelos operarios) o Casaquinha 
iniciou sua offensiva contra a 
União Operaria. Prineipiou por 
ge constituir inspector do novg 
subdelegado. Este, inffuenciado 
por elle, começou as perseguições, 
No domingo p. p., quando o nosso 
companheiro Alex. Leite fazia a 
distribuição, pelos socios, das ca- 
dernetas da União Operaria, o 
barbeiro approximou-se-lhe e exi- 
giu, em termos brascos, que lhe 
entregasse uma caderneta «para 
ver o que era». (O companheiro 
Leite, que é um rapaz de bom 
humôr, deu-lhe a cadernota pedida, 
dizendo que elle «podia passar a 
pranchas —dito popular que sig- 
nifica “verificar se está certo” 

Foi o bastante para o sub- 


a, 


delegado se exaltar — cobrindo de 


improperios o nosso companheiro 
e ameaçando em altas vozes a 
União Operaria. Esta scena toi 
presenciada pelos passageiros do 
trem da Serra, Depois, o Casa- 


quinha —que não perdoava ao an- 
tigo subdelegado o ser amigo dos 


operarios — fez deste referencias 
desabonadoras em altas vozes. O 
sr, Verçosa como homem digno 
que é, chamou-o 4 ordem e levou- 
o á presença do novo subdelega- 
do. Este exigiu testemunhas e o 
sr. Verçosa apresentou o testemú- 
nho dos operarios. Enfarecendo- 
se, o barbeiro qualificou todos os 
operarios de «immundice» e mais 
alguns outros nomes indecentes. 
Os operarios protestaram e o 
novo subdelegado ameaçou-os a 
todos de espancamento e prisão. 
Tudo isto manobrado pelo Casa- 
quenha. Em vista disso, os ope- 
rarios foram no dia seguinte 
(quarta, 18 do corrente) à ge- 
rencia da fabrica e exigiram a 
demissão do Casaquinha a bem 
da harmonia da classe, O geren- 
te, como não quer perder tão ex- 
cellente delator, recusou-se a des- 
pedir o Casaguinha. Ante esta 
resolução os operarios abandona- 
ram o trabalho, 


No dia seguinte ao da declara- 
ção da greve, os operarios apre- 
sentaram ao gerente suas recla- 
mações sobre augmento de salario 
e diminuição de horas de traba- 
lho. Querem os grevistas um 
augmento de 50 por cento e a 
diminuição, para dez, das horas 
de trabalho. Quando houver ne- 
cessidade de serviço extraordina- 
rio, nas secções onde se paga por 
dia, cada hora de trabalho extra 
valerá por duas de trabalho or- 
dinario, 


Agerencia, ao que parece, mostra. 
se disposta a ceder no tocante ao 
ao salario e ás horas de trabalho, 
porém não quer despedir o Casa- 
quinha. Os da burguezia têm 
explorado o sentimentalismo, de- 
clarando compungidamente que 
«é nma deshumanidads tirar o pão 
do Casaquinha, e que é uma in- 
justiça despedir-se o pobresinho». 
Mas elles não declaram tambem 
o numero avaltado de pessoas 





que 08 ODEPaMOS 
devem ler 


Jean Grave. — O 
a Sociedade. A Sociedade Fatura. 

Kropotkine. — A Conquista do 
Pão. Palavras de um revoltado. 
A Grande Revolnção. 

H, Leone. — O Syndicalismo. 

A. Hamom. —- Psychologia do 
Militar Profissional. Determinis- 
mo e Responsabilidade. Psycho- 
logia do Socialista-anarchista, 

Sebastien Faure. — A Dôr Uni- 
versal. 

Emilio Zola. — Germinal 

Augusto Cezar dos Santos — À 
Questão Operaria e o Syndiealismo. 


Todos esses livros se encontram 
à venda nas livrarias Contempo- 
ranea e Universal, desta cidade. 


Protesto GONEGLINO 


As classes organizadas de Per» 
nambuco enviaram um protesto cole 





Tectivo á gerencia da fabrica de tes 


cidos de malha da Varzea, fazendo 
constar à mesma que não poderiam 
ficar indifferentes ante as perses 
guições que es mestres estão mos 
vendo aos operarios e operarias 
da mesma fabrica. 

Depois da fundação da União Ope- 
raria da Varzea, os mestres inicia- 
ram uma perseguição systematica 
contra as operarias principalmente, 
diminuindo os salarios de muitas € 
ameaçando dar bordoadas nas que 
mais urdorosas se mostram pela 
organização de sua classe. ;Revol- 
tante? Felizmente, as classes estão 
agindo desassombradamente e ou 
os mestres resolverão de bja-sventa- 
de respeitar os direitos dos opera- 
rios, on serão a isso obrigados pela 
força da solidariedade obreira. 

ERA DESTAS A ST Eee 


que têm sido despedidas de Na- 
than e de outras fabricas por ef- 
feito das intrigas desse traidor 
abjecto. Si se fosse reunir as 
lagrimas que têm sido derrama- 
das por causa das intrigas do 
Casaquinha é quantos litros se 
apuraria? E as intelicidades 
que elle tem causado? 4 Então 
sô elle é que é digno de contpai- 
xão ? Ou o bem-estar dessa les- 
ma humana vale mais que o bem- 
estar de 1200 operarios dignos ? 

Nem mesmo por esse lado se 
justificará a permanencia do Ca- 
saquinha entre o operariado de 
Nathan, porquanto estes, para o 
traidor não ficar na mizeria, já 
propuzeram dar-lhe um conto de 
réis de indemnisação. Ja se vê que 
em o despedindo da fobrica com 
a indemnisação de um conto de 
réis não se pratica nenhuma des- 
humanidade. 4 Qual o patrão que 
taria isso ? 

Até a hora em que as paginas da 
TRIBUNA entravam para o prelo,não 
havia ainda terminado á greve. 
Porém ha probalidades quasi cer- 
tas de como a gréve terminará 
dentro em pouco — com a victo- 
ria dos grevistas, já se vô... 


individuo e. 


- potentes todas as 


EXPEDIENTE 


A "TRIBUNA DO POVO” 


18500 
Rua dr. Feitosa (antiga Estreita 
do Rosario) 227 2º andar. 


Provisoriamente circula nos dias 


1,10 e 20 do mez 


Não se aceeita annuncios mem 
publicações pagas. 


> ASSIGNATURAS 
Mez 
Trimestre 


" REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO : 


Correspondencia e valores deve. 
rão ser dirigidos 
a A. Bernardo, nesta redacção. 


jPara Ia, Cadela 


Era fatal. “A Ordem” havia, forço- 
samente, de dar seus latidos contra 
o operariado. Pois si os interesses 
dos seus donos. os “sagrados” intos 
resses da geute que vive do roubo 
legal. estão sendo feridos com au 
propaganda da organização opera- 
ria, como não havia ella «== à Cas 
della desavergonhada--«-de mostrar 
os dentes aos operarios organiza- 
dos? Era fatal. 








Excusado será dizer que a "Ore 
dem” velo reeditando as velhissi= 
mas € falsissimas falsidades de que 
a agitação operaria é obra de «an- 
archistas». «elementos extrangels 
ros» € «pregociros de motins». Os 
ladrões do governo e da finança 
nunca encontraram outro pretexto, 
além d'esse, para perseguir o ope 
rariado. E veio ainda a “ordem” di- 
zendo que esses ugitadores «aboca- 
nham uma parte dos salnrios das 
classes trabalhadoras», ; Has que 
cadella sem-vergonha? Os domss d'« 
ella é qne vivem á custa do smor 
alheio e ella ainda tem o desplante 
de avançar que os militantes opera- 
rios --« fodos elles homens do tra- 
balho === É que praticam essa indig- 
nidade. Mas nós desafiamos a "Or» 
dem ou qualquer outra cadella do 
governo para provar a existencia, 
actualmente, no seio do operariado 
pernambucano, de qualquer milis 
tante que viva do trabalho alheto. 
Ainda mais: desafiamos quem quer 
que seja a provar que os militantes 
operarios -«- tanto os que fazem a 
“Tribuna” como os das organizações 
syndicalistas ««- não dispendem bôa 
parte do producto do sen trabalho 
em benefício do bem-estar alheio. 
Somos organizadores e não vivedo- 
res. Do eperariado só queremos o 
apoio moral. Não pretendemos con- 
stitnirmo-nos em pastores do operas 
riado, antes queremos que elle se 
livre de todos os pastores «ss tanto 
os do governo como os do Capital. 


Só uma cousa a “Ordem disse 
certa: é que as actuaes exigencias 
do operariado são o primeiro passo 
para as conquistas do anarchismo. 
Perfeitamente? O anarchismo ha de 
vir (e virá) por melo da agitação 
eperaria, Virá como um immenso 
furação que varrerá das costas do 
trabalhador todos os parasitas, res 
duzindo a nada esta falsa ordem bas 
zeada na miseria de mulios 6 no 
fausto de poncos e iniciando para a 
Humanidade um periodo anreo de 
harmonia e felicidade geral. Contra 
o advento desta nova era serão ims 
lícias do mundo 
=-- Conforme confessou, num mos 
mento de pede ps (ou de fraque- 
Ze), O major Bandeira de Mello, 
chefe da Segurança Publica daquel- 
la bôêa e leal cidade de São Sebas 
stião do Rio de Janeiro... 





Os burguezez se lembram de 
que a fome existe quando ella 


adquire aspectos de aggressivi- 
dade. 


, 


” 








